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Rio de , 7aueiro 27 th Março.

A vendo-nos chegado á mão o Titiles de 16
de Janeiro, nos apressamos a dar ao Publico

o interessantissm o artgo i que diz respeito á corta-

do exeicito pritissano, extrahido das mesmas

hos Franrezas,
Berlin 5 de 7aneiro.

O nosso Monarca tem expressado 2 .mais vi-

V2 indignação á iroiçáo do General DTork , de
que honrem recebeu a afnictkva. noticia. Sua Ma-
gesrade no mesmo dia ordenou as seguintes provi-
dencias,

" Empregar-se-1110 todos os meios de apanhar
o General trri.ar.r, e envia-lo a Baliu 2 onde se-

rá julgado e castigado segundo o seu crime.

O General. Kleist he nomeado Tenente Gene-
ral Commandante do contingente Prussiano em lu-
gar do General /)'ror

El:e adoptará todas as medidis necessarias pa-
ra ajuntar as tropas, e conduzi-las, sob as ordens
de S. M o_Rei de Napoles , ao lugar , que este
Príncipe destinar. ,

Ad. De Natoner, Ajudante de Campo do Rei,
enviado esta manhã' para Konigsberg , encarregado
de hurna c ,rca , pela qual . S. M , depois de haver
declarado , que não podia ratificar a convenço
concluída pelo cenera ryT.r , considerando que
Se dev,ão tornar disposições ácerca das suas tropas,
pertencentes , segundo o tratado da alliança , a
S. MA. o Imperador e depois delle ao Rei de
Na potes , como sen Tenente General, convida es,
te Principe a dar as suas ordens ao Tenente Ge-
neral areist e expressa-Ias ao Major De Natznier
que fará saber ao corpo Prussiano a vontade de
seu Soberano.

Poblicarhse-ha huma ordem do dia, ern todos

os estados de S. M. Prussiana ; e ao Rei de Na-
.

ries se requererá que d as ordens para tine à di.»
ta notificação se publique no exercito France% 9

para promulgar por todos os modos posáveis ,
desapprovação do Rei , e a expressão da sua
dignação.

Se o General D'rork não poder ser pr
erá julgado como contumaz.

Estamos certos que o Príncipe de Hatzfelzt
caminhará imrnediaramente a Paris levar a S. M.

Imperador, a expressão do sentimento do Rei
provar estes mesmos sentimentos a roda a LR!'

ropa por esta brilhante missão.
Convençio.

Hoje, o abaixo assignado 9 Commanidarite erti
Chefe do corpo auxilias Prussiano, Tenente General
D'rork por huma pane, e o Quartet Mestre Ge-
neral do exercito Imperial RUSSO debaixo das or.

dms do Conde wittgenstein
' 

o Major General Dei-

bitscb , pela outra , depois ide madura deliberação 9

concordarão na seguinte convenção.
An l. O Corpo Prussiano °culpará no interior

do cerrirorio PrItssiano; a linha ao longo da fronteira.
• de Memei e Murnenssadc á estrada de woineeta

para Tihrt ; da estrada de Tilsit , que passa por
Sebeilapischheu 3 Afeia:dou até Labia'', compre-
hendenJo asCidades , que cila toca , se determinar

exnsão do paio , crie o dito corpo Prussiano ha
occupar. Este tenitorio será limitado -por outro

lado pelo Curiscb4, de maneira que toda esta eX-
tençáo se conskietará como petfeiramente neutral
logo que as tropas Prussianas o houverem °ocupado.'

Bero entendido que as tropas Russas será livre

passar e repassar as grandes estradas (rumes) aci-
ma d tas , mas dias não tornaraõ quaneis nas Ci.
(Lides dos seus contornos

Art. IE. Ast repas Prussiams fiearió em per-

feita neutralidade no circu : ro npont.ido no An. I., aré
a chegada das ordens de S. M. o Rei da Prussia, mas



e S. M. lhes ordene el
pas- impeçiaes FrAncezais a

contra os exerciros Russos dois rnezes
presente dia..

Art 111. Caso que S. NI. o Rei da Prussia
ou 5. M. o Imperador de todas as Russia
rari6eir a presente convenção , a corpo Puís
terá liberdade de marchar pua onde o Rei o chamar.

Arr. IV. Dar se-hão ao corpo Prussiano rodos
os extraviados, que se acharem na grande estrada de
Miltald e da mesma sorte rudo quanto faz part e
do material do exerciw Acerca das proviJoes e rr
dos dkos corpos , e de quanto lhe pertence
passatáó sem obstacu	 atravez dos exereiros
SOS 1, para d-ernand'ar de K.onigsberg , ou mais longe
os corpos de exercito Prassravos.

Aru V. Caso que 29 ordens do Te.nerize Ge-
eral M7jjrk possáo ainda chegar ao Tenente (ie-

neral )143,0ibaeb, as tropas que estão &baixo do
minando do segundo _serão comprehendrd..s.

e convenção.
Art. VI. Todos os prisioneiros , que os R1
andaeos pelo Major General beitntsch
pas ás ordens do General de MassenkicO

'mente comprehendidas nesta convenção.
VII. O corpo Prussiano conservara o poder

quanto diz respeito ao seu municiona-
as Regencias provincias da Prussia

rido ainda aquellas peovincias que esti-
padas Feios exercitos Russe3.
no monte de Mibernnt.,:á i8 (30) de
de 181z.

Assignado)	 D" Tork.
Tenènre General	 da Prussia

De Deibitsch Major General ao serviço da Russia.

Carta do Duque de Tarento iio Principe Major Ge-
neral, Tilsit 31 de Dezembro.

ig Monseigneur. — Depois de 4 dias de expec-
tação, inquietação e angustia , que hurna parte do
corpo Prussiano rem experimentado acerca do destino
da retaguarda , que de ilefutau me seguia em
tancia de lama marcha , eu a final estou informa-
do , por hum carta do General D' ror* , que elle
mesmo decidi() a sorte do corpo Prwsiano. Inclusa
envio huma copia da sua carta , sobre a qual não
perrnittirei fazer alguma reflexão ella he capaz
de excitar a indi,79100 de quarpanr homem honrado.

44 O General Massenbach , que estava cornig
COM duas banirias , seis banal-ti:Nes, e seis esquadáes,
esta manhã se poz em marcht

'
 sem ordem minha,

para repassar o Mente?!: rnare. ha a unir-se ao Ge-
neral D' Tor4. nesta maneira nos abandona á Frente
do inimigo.

(A.ssignaM O Marechal Duque de Tareio.

General D'Tork ao
.-Tauroggcn 30 dr Leznii

onseigneur.	 001 	 de mar
, não ffie era po vel contínua-

do 'por roJos os flare..os e pela retk.,uard
etardou a nlinha :iriçáo com V. E, e dei-

xou•rne escolher entre a	 ttnariva d prder
maior parte das minhas tropas
que só segurava a ntinh2 subsisten

todo. Pensei do meei' dever c
venço, peia Tad todts as tropas Ptassla
m_ ;juntar na Prassicr Oriewat , que pe

rada do exeretto TrilnaZ esta' no poder do exeien-
,Rmso.

As tropas PrUssianas formanaõ hi.ena corpo
trai e não cumetteraõ hcistilidades contra algum p

Os acontecimenros ,subsequentes consequ:neia
de	 iaç "	 que hão de rir lugar entre. as Po-
rei-teta	 , decidWáá o seu- futuro

informar a V. ,E,....0,fro-eel-
obrigaro ponderosIs eircunstan-

o juizo, que o Publico liça da
condticra , eu 'serei a cila muito indiferente.

ara com as minhas tropas , e a mais nu-
cação , a dictarão os mais puros mu-
guiarão , quasquer que sejão as aparen-

tando vos faço esta declaraão, Monsei-
gnerir , eu cumpro com a minha Obrigação , e vos

o que aceiteis os protestos do rnas profundo
, com que sou,'

(Assinado)" 'Tork.
t?

a do Trncnte General	 asschbat
ecbai D(re th Tarewo,

A Ca	 do Gern.-ral 1)7ork haverj já ¡dor-.ma	 a	 , que o meu 111! '120 passo me foi
orde.vo , Ct'	 U na.la prefla .elierar, porque as me-
didas cau r..e!os.s, guie V. E. manklnu que se tomas- .
seno esta fizerão s:ispeitar que talvez in-
tentarieis deter-me por força , ou no caso presente
desarmar as minhas tropas ; potranto era nrcessa.
rio que eu tomasse o pari do que romei , de ajun-

r as rnin'aas troeis a Convenção , que o Com-
ridante General assignou , e da vai deu par-

e e notic. eSla 1-1)mlá.
V. E. Me ---erevara reT4o have lhe pessoalrnen-

	

formado deere proéedimento 	 fim de poupar-

	

e hurnTã s'ensaçáo )nuiro ingrata	 meu coração
os sentimentos d	 u	 estima
V. E. que.	e0n	 o fmn cfa

me havL ria errvajo fazer a minha

nado)	 O Ten2nte Getieral 4jjscnbafr.
de	 nabro de :812.



vittgenstein a s. M. 1
de Novembro.

A 22, tive a honra de participar burn,
a V. hil. que os Matech4es Fli„,0,.
se letiravao diante de mim para o Boris iw, i.

poder
formava pontes.

rido c'eguei á Cidade de irostrizy , rece-
bi	 que N.ipoieãO hia pas3ar o /:eresinti, e coe
o corro de k rctor devia fornlar a soa rera:;earca.
Em consequencia , me puz marc1)a para atra-
ca-10 em soamo elle passasse , e pd ao Geuvral
Platvw, , que ciernandasse apressadamente forisow
o que elle fez. Marchou pela estradad Ter'etscliin,
e depois que eu cheá. oei com rodo o mui corpo a
Borisow relho', evitou a retaguarda do inina.r„ei
composta de metade do corpo de Viciar , e arracu-a
homem á tarde. Depois de hum fogo nwito vivo
de mosqueter.;.a , que durou 4 horas , e peio eíreito
da noss,1 arulharia , o inárii .;, o foi derroradn, e vos-
to em fugida. Tomámos huma peça , e fizer-nos
prisioneiros 30 OFticiaes e TCO homens.Sotrreu
anais 'toma perda eonsideravel em mortos e feridos.
No enatam° mandei hum , p;Irlamentai io ao ;n:rnigo,
para informa-lo da mss.( suuriorid ide 1.12 foivs
r. dizer-lhe que esrando .ctl-carlo , devia rentlor,se.

valor e animo das tropas
'
 que eu -eornmando
NOTICIAS

ENTRA DAS.
Dia 2 ; de MArS1). Lh1104 ; 61 dias ; N.

Traieino M. Luiz 7o5d da silva, C. a Ant
Gomes Barro:A , sal ., e differ:milres generos.
Grande ; 19 dias ; B. Brioso • M. Ficrorin
dc Frei‘as C. ao M, , carne trtgo e COU

Dito ; 29 dias ; S. Penha i. Jt,icio 7osé Perci-
ra , C. a ihrorrio Machado
Caorpot ; 5 &as; S. Sairid 
ios: Viva C. ao M agnardmre.
Dito ; 6 dias ; S. Santa ,4nna ,M „ore
gues 'Vaia C. ao M., dito. --	 Grande;
dias L, Curreição Flora , M 7o Franciico , C.
aU M.; arroz cafffé toucuho agoardente, e fumo.

do Cendal Varei', á
enviar-me dois p7rl -entancs ctn a nciti.-

ci de ()km se entregava. A rreia 	 u-
xro o Ceeeral cc Parromertrix 	 e
Brigada Lettte	 Leiaiite), a Curei-xis
ciátes , e eco hernirns 9ue se haviko já ren4id6.

As 7 horas da manhã , o resto (Aroz as ar-
mas , a saber : os Gersernes C4niu$ e Vati:ont

Cr 15 nnenscs Coreneis , 1P,cir Off.ciaes‘
e ree tritregaro 3 peças de arri-

e miutos carros de bagagem.
o dos regimento de caval
e ...S'euectito , e outro do rre-

Bug com prrros cavallos.
TromG a iLudade de dar os para bens a V. M.
esta •, Á:rena 5 ate aqui roucas s;rnilh.anres

O 5o! re os 1117PCe2ís , e de péir aos Fés
V. M, todts estes Irr.phcos. A perda da nossa
e no i• c,:nsideravel Fleje vou atracar a Na.

de4Stadinizi. O Mrp irante 2rscbi-
e o Conde Plaitur atracarão da outra buir

obtii

NOT A.
O ININcIr REGEri''E Nosso SHOP. foi &rvi-
or Aviso da Secretaria de Ecado dos Negocias

e da Guerra , cm dama de (reze
7 e armo, Mandar remeter á Real

inra dl) creio „ Agricultura , Fa. Vcas, e Nave-
gação deuc FSIadO do ISrazil , , e Dorninios Ultrama-
rinos aepa de hurra ordem do Conselho Privado
de Sua Mages iade britaniáta para intellieticia da.
ffle Mi Real J unta  , e para fazer constar onde
conv ; er , na tina: em Nome e da par de El-Rei
do Ro.rio Unido da G/in .Nre irka e h-lernda , foi
rroclarriaJo e bloqueio da labia Ci;csapeMe , e do
Rio Dele:ware em os Estados Unidos da America,

que desde ent::•O rodas as medidas authorisadas pe-
.)ireitO das Gentes serio adoptadas, e çostas errt

exect;ç5o reiarivarner.te a nuaesquer Navios, que ha-
"pio de perrender violar o referido bloqueio.
A R r 7- 1 ii.; ..,= 5.

Pia ' 2'4 d;(.9, — Santa Ceitharina ; 16 dias
..7selia M ":": o-e Pedro de Oliveira, M. 	,	 para
onrraro. —..S...'WOS ; 13 dias . 8, 1daria 7os, M.

"ieté Rikiro Swiro , C. ,a illannj ioaquirn Ri-
'i-	 assiicar. —. Cabo da Boa Espera% , B. in-,_

glez , Fanny, ,	 .Henry Sieward , C. a vos Gil!
vinho.

Pia Z5" dito.	 Rio Crande ; 13 dia	 Ar-
na Puro, 54 4nn jo Fern:Wrier , C. ao	 , tri-
go , carne e Colitos. — liba Grinrile ) ; S.
Flor do Aufir, Ni. 70"iii.) Baptista dos .ÇalitPS , C.
ao M. , arroz , caF, e agoArliente, — Capiranin;
8 dias ; L. S.	 " - .NT * . 7wé Pereira Finna , C.
ao kl. , firin	 .1814ape ' 27 dias ; L. Santa

de rseimitga , e me praz em sett alerInce, O :Gene_
Eli Matou. S2g111.1 o grande exer.:ito o Al-
mirante Ischitseltago devia tecewr

senJo o ifitento ceie-lo t.•nr cres p,
Depois desta disposi0	 oru'r:iei

, commandada pelo 1tjr Ceiteral W 11r
seguke o inirno Esre ("ien.:ral

rwral	 , perto da vila (iv.!	 ..`l-
Sp.iço de do:5 dias ,torão Feiwi

c !COO laoraens. C1 no ¡).•rcebi
`raça pr.-ce.paadarriente

mento de ;1	 i';(.1
sobre a Ciaisle Rara

1.\ Orno a estiada de Lep
lowo e ..Vriutintzi on



iii

n-

• — Pern

1 Alargues

$	 •
7 Zepbir,

lai C. Perola
tiro, agoardence ,

B. S.	 e 5. Jogo,
ta, lastro.— SIMOS ; S. C'arlota,
te Battot laSCM, —Campoç S. Bom

• lastro.	 Dito ; L. Santa

/1
Falmou b P. Inglez

fiwnOS ilyres G In-
Duparec generos. - Ben-

M. Fernando de Lar.
das. — Rio Argro;

z	 é da Cos-

oraoar
24 dito. Falmoutb B. Fe

7osé de Souza de "vedo
,Bahia B. Inglez , Morgeatte ,
ger	 ucar , e couros. — Macilbé

Primoroso , 1\1. Carlos Lopes 	 lastro. —
S. Bom Jesus	 /141ré Ferreira de Sou
ro. Parati-, L. Senbra do Carmo , M.

Francisco , lastro. — Dito ; L Senhor do Bo
L 'limosas Ferreira , lastro,

Dia 75 dito.—Cabo Frio-, L. S. .&n
pitu Gonçalves , sal.

nnnnnn•nn,....7

Roza	

.A V S O S.

Jrier05.
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'Na 10i4 de Paulo Martin , filho	 airua dt	 da N. 34 , se achão os seguintes Mappas. Map.

pa de Portugal por Lopes, o melhorque em a_p	 ido até ao prezenre por 9600. Dito em ponto

rnaiS pequeno por 4on0. Dito Cborograp&co dos Reineis de Portugal e Algarve; por 4000. Oiro da Riu-

tia por 4000 ato da Península por 4 . Hum grande surtimento de Mappas Geographicas das ou.
to partes do Mundo de diversas qualidades e preços, assim corno hum manit'.co lidas em folio maxii.

mo publicado em Londres em t8w, contendo 56 Mappas bem coloridos , e bem encadernado ror 64000 réts.
D. Maria do Rozario Furtada de .41,,ndonca , VJUV1 do Capitão 7Clig' Homens do Amaral , mo.

Mora em sua caia N.'' a , na Prainha deita CiaaJe: ni, la_Unia chamada de 7oio Homem, possue hu-
nn ohacara , há fluis de cincoenta armas, livre d .,t, foro , e p.:Tisào , sem emSargo nein embaraço algum,
ita no caminho que vai de Mata Porcos par- 5, arintvão, onde estão as ttes pontes de pedra , e pe.
gado Á ponte de peira do meio tem o seu portara com mi 	 Un

	

rante por	 a e parte peia mio esquerda
t om terras da oh:acara do falecido 7oão Alves da Casta , e peta outra banda com terras da chacara do
Coronel. Manoel Caetano Pinto, e cem terras da chacara da herdeiro de Ni:olcio da Costa Guia:as-Jos.
Êsta faz scienre a quem quizer arrendar mais de cem braças de terras de testada , fazendo Face com o dito

rio e com a rua em que elle esta', sendo rodas j mas, ou ás braças , que cada hum quizer de nes
para cirna, com o Fundo que lhe corresponder de cem braças athé duzentas de fundo, pouco mais ou me-
nos, ou mque ajustar co a dita sua dona, que a procure na dita sua caza na Prainha defronte da porta
do quartel dos Soldados da Policia.

Fugio ao Coronel Caetano osé de 4lroLi e Silva, hum mil iro , claro , alfaiate, por nome 'girada,
fliStia comprida, e pouca barba, quem deile r ier noticia , queira partecipar-lho, que recebera as alviçaras.

Faz publico o Coo sano Geral da Es idna Ingleza, que no dia 30 cl-?: Março rem para arrema-
tar em Leiláo no Trapiche da liba dai Cobra; as Carnes salgadas ih o meneiorvidas a saber.

C4RNE DE V.A CCA.
4	 94 Barricas	 com .42 p.s cada Barrica de 8 lb. cada

	

P.	 8Ditas	 lb. cada

	

VS í	 '
23 Ditas mais petplen qs A p.s 	 dita	 8	 d'ara.

CARNE DE PORCO.
87 Barricas	 com 84 p $ caia hr-nt de 4 IS et3a p,

	

34 Ditas mais pequenas 56 dita	 dica de 4 lb dita.

	

z Dita estrangeira 43 dita	 dita	 6 lb
1 Dita	 25 dia	 itata	 6

4

Adverte
misrstimentos a que deverá ser dentro e quatorze dias consecutivos
perderá o arremarance os di(05 25 por centos , que adiantou, como sin

As amostras das dicas Carnes se poderá6 ver dotas dias ;Ates
vendedor das mesmas Carnes, na rua da Q2itanda N." 57. O Leilão'
Trapiche da ilha das Cobras.

11-5

dita.
dita.

t Dita
que se devera

15 iT
2ç por cento da

dita
rrematação

6	 dita,
resto quando se receberem OS

dia da Leilão ; do Contrario

4 de Grülberr710 Lcniwx, como
principiará ás 10	 nhá. 110

O DE JANEIRO N.P.IMP ESSÁO REGIA. 181


